Relações românticas e sexuais de jovens adultos nascidos muito prematuros: uma meta-análise de dados de participantes individuais

Romantic and sexual relationships of young adults born very preterm: An individual participant data meta-analysis.Mendonça M, Ni Y, Baumann N, Darlow BA, Horwood J, Doyle LW, Cheong JLY, Anderson PJ, Bartmann P, Marlow N, Johnson S, Kajantie E, Hovi P, Nosarti C, Indredavik MS, Evensen KAI, Räikkönen K, Heinonen K, van der Pal S, Woodward LJ, Harris S, Eves R, Wolke D.Acta Paediatr. 2024 Dec;113(12):2513-2525. doi: 10.1111/apa.17397. Epub 2024 Sep 10.PMID: 39252537. Artigo Grátis!
Realizado por Paulo R. Margotto
Neonatologista Ultrassonografista Cerebral da Maternidade Brasília/ Hospital Santa Lúcia

 Unidade de Neonatologia do HMIB/SES/DF 
pmargotto@gmail.com 
[image: image2.png]‘Neonatologia HMIB



www.paulomargotto.com.br (20 Anos!) 
[image: image3.png];... ... IX Encontro Internacional de
) ®

* NEONATOLOGIA

e VIl Simpésio Interdisciplinar de

ATENCAO AO PREMATURO

3 a5 de abril | 2025

Coordenagdo: Drs. Renato S. Procianoy e Rita Silveira
(Gramado, RS)



[image: image4.png]348 v
CONGRESSO BRASILEIRO DE

PEDIATRIA

082 12 de outubro BRASILIA - DF




                                                 Inscreva-se
NOTAS PRINCIPAIS
· Foi relatado que adultos nascidos muito prematuros (VP) ou com baixo peso ao nascer (MBPN) apresentam dificuldades em estabelecer relações sociais, mas não se sabe quais fatores contribuem para isso.

· Menos adultos nascidos VP/VLBW relatam ter relacionamentos íntimos com parceiros do que seus pares nascidos a termo, particularmente aqueles com deficiência neurossensorial.

· A falta de relacionamentos íntimos pode afetar a qualidade de vida, os resultados socioeconômicos e de saúde de adultos nascidos VP/VLBW, incluindo a formação de uma família.

INTRODUÇÃO

Estar em um relacionamento íntimo com um parceiro tem sido associado a resultados benéficos para a saúde e bem-estar. 1 - 4 Por exemplo, indivíduos casados ​​tendem a ter melhor saúde física e mental, mais riqueza e maior longevidade do que indivíduos solteiros. 3 - 5 Além disso, a atividade sexual demonstrou influenciar positivamente a satisfação com a vida, 1 , 6 e diminuir o risco de eventos coronários. 7
Uma metanálise recente relatou que, em comparação com aqueles nascidos a termo (ou seja, ≥37 semanas de gestação), adultos nascidos muito prematuros (VP; <32 semanas de gestação) ou com muito baixo peso ao nascer (VLBW; <1500 g) têm menos relacionamentos sociais, 8 incluindo não ter um parceiro romântico ou ter tido relações sexuais. No entanto, este estudo usou dados agregados e não foi capaz de examinar a influência de fatores de risco biológicos e ambientais precoces nos resultados estudados.

O nascimento de VP/VLBW afeta 1%–2% de todos os nascidos vivos no mundo 9 e está associado a uma série de complicações neonatais, como displasia broncopulmonar 10 (DBP) ou hemorragia intraventricular 11 (IVH). Essas complicações precoces foram associadas a lesões cerebrais 12 e deficiências neurossensoriais subsequentes (NSI) na infância, como paralisia cerebral, surdez, cegueira ou deficiências cognitivas, 13 , 14 que podem restringir a participação social. Além disso, as alterações cerebrais associadas ao nascimento de VP/VLBW podem abranger o “cérebro social”, que inclui áreas envolvidas na compreensão dos outros. 15 De fato, o nascimento de VP/VLBW está associado a um fenótipo 16 que inclui traços autistas e de timidez, 17 , 18 e crianças nascidas VP/VLBW foram relatadas como tendo menor competência social e mais dificuldades de relacionamento com colegas. 19 , 20
Fatores ambientais, como o nível educacional dos pais, foram associados a alguns resultados após o nascimento de VP/VLBW, 21 mas não se sabe se eles influenciam os relacionamentos íntimos com parceiros. Perspectivas evolutivas do acasalamento humano sugerem que as fêmeas escolhem principalmente parceiros sexuais e de longo prazo devido ao seu maior investimento parental, e os machos em condições frágeis são menos propensos do que as fêmeas em condições semelhantes a desenvolver relacionamentos íntimos com parceiros. 22 , 23 
O nascimento prematuro é, portanto, associado a maiores vulnerabilidades biológicas e psicossociais. 24 Com base nisso, levantamos a hipótese de que adultos VP/VLBW formariam menos frequentemente relacionamentos românticos e sexuais em comparação com indivíduos nascidos a termo e as diferenças seriam maiores em machos e aqueles com NSI.

OBJETIVOS DESSE ESTUDO

Neste estudo, objetivamos usar a metanálise de dados individuais de participantes (IPD) para comparar os resultados relatados de relacionamentos românticos e sexuais entre adultos nascidos VP/VLBW e pares nascidos a termo, e examinar a contribuição de fatores biológicos e ambientais precoces para os resultados posteriores de relacionamentos entre adultos VP/VLBW.

MÉTODOS
Esta metanálise de dados individuais de participantes (IPD) incluiu estudos longitudinais avaliando relacionamentos românticos e sexuais em adultos (idade média da amostra ≥ 18 anos) nascidos VP/VLBW em comparação com controles nascidos a termo. Seguindo as diretrizes PRISMA-IPD, 11 das 13 coortes identificadas forneceram IPD de 1606 adultos VP/VLBW e 1659 controles nascidos a termo. As meta-análises de IPD foram realizadas usando a abordagem de um estágio.
RESULTADOS
Indivíduos nascidos VP/VLBW tinham menos probabilidade de estar em um relacionamento romântico (OR 0,49; IC 95% 0,31–0,76), de serem casados/coabitantes (OR 0,70, IC 95% 0,53–0,92) ou de terem tido relações sexuais (OR 0,21, IC 95% 0,09–0,36) do que adultos nascidos a termo. 
Se sexualmente ativos, os participantes VP/VLBW tinham mais probabilidade de ter sua primeira relação sexual após os 18 anos (OR 1,93, IC 95% 1,24–3,01) do que adultos nascidos a termo. 
Entre os adultos VP/VLBW, os homens e aqueles com comprometimento neurossensorial eram menos propensos a ter relacionamentos românticos.

DISCUSSÃO
Nesta metanálise de IPD, relacionamentos românticos, parcerias e atividade sexual de indivíduos de 18 a 30 anos nascidos VP/VLBW foram menos frequentes quando comparados com controles nascidos a termo. 
Se sexualmente ativos, os indivíduos VP/VLBW eram mais frequentemente maiores de 18 anos na primeira relação sexual, mas provavelmente tinham cinco ou mais parceiros sexuais. 
As associações do nascimento VP/VLBW com relacionamentos de parceiros íntimos foram robustas mesmo após o ajuste para covariáveis, excluindo participantes com NSI ou integrando AD. 
Entre adultos VP/VLBW, a presença de NSI foi independentemente associada a menos relacionamentos românticos, parcerias e exposição à atividade sexual, e os homens relataram menos relacionamentos românticos e parcerias do que as mulheres. 
No geral, nossas descobertas sobre DPI são consistentes com uma metanálise anterior de dados agregados, 8 e ampliam nossa compreensão sobre a associação entre parto prematuro e relacionamentos com parceiros íntimos de duas maneiras: primeiro, examinando experiências adicionais (ou seja, idade da primeira relação sexual e número de parceiros sexuais) e, segundo, fornecendo insights sobre fatores biológicos e ambientais iniciais que podem afetar tais relacionamentos entre indivíduos VP/VLBW.

Jovens adultos nascidos VP/VLBW tinham cerca de metade da probabilidade de estar em um relacionamento romântico e ainda menos probabilidade de já terem tido relações sexuais do que seus pares nascidos a termo. Isso sugere que indivíduos VP/VLBW têm menos probabilidade de receber os apoios sociais e econômicos de ter um relacionamento com um parceiro íntimo, o que pode estar associado a pior saúde, riqueza e menores níveis de bem-estar, 1 , 2 , 44 , 45 bem como maior risco de não se tornarem pais. 8 Pesquisas anteriores mostraram que crianças nascidas VP/VLBW pontuam mais baixo em competência social, têm menos amigos e mais dificuldades de relacionamento com colegas. 19 , 46 , 47 Essas dificuldades sociais podem persistir na idade adulta, e o contato social limitado pode contribuir para oportunidades reduzidas de desenvolver as habilidades sociais para conhecer e estabelecer relacionamentos românticos na idade adulta. 
O nascimento VP/VLBW também está associado a traços 17 , 48 , 49 de introversão, timidez, retraimento social e baixa tomada de risco, o que pode desafiar ainda mais o desenvolvimento desses relacionamentos. 
Portanto, nossas descobertas destacam a necessidade de monitoramento contínuo e suporte personalizado que considere as características e necessidades específicas dos indivíduos VP/VLBW ao longo da vida. Novos caminhos para promover relacionamentos românticos de adultos nascidos VP/VLBW devem ser explorados, o que pode envolver o desenvolvimento de programas de suporte a habilidades interpessoais ou aplicativos de namoro. 50
Na análise multivariável entre indivíduos VP/VLBW, ter um NSI foi consistentemente associado a menos relacionamentos íntimos com parceiros. As associações significativas com variáveis ​​neonatais, nomeadamente DBP e IVH, na análise univariável não foram confirmadas em testes multivariáveis, mas é provável que estas exerçam influência através da presença de NSI. 21 , 51
 Indivíduos com deficiências têm menos oportunidades de socializar, 52 e casam-se com menos frequência. 53 Além disso, atitudes negativas em jovens em relação a parceiros de namoro com deficiência foram descritas, e a deficiência intelectual ou de desenvolvimento representa uma barreira maior ao namoro do que a deficiência física. 54 Apesar de os jovens identificarem lealdade, honestidade, dedicação, humor ou gentileza como características preferidas para parceiros, que não estão relacionadas à deficiência, as preferências por relacionamentos românticos reais podem ser mais determinadas pela escolha de um parceiro para melhor sucesso reprodutivo. 55
Consistente com essa hipótese evolucionária — de que a seleção é baseada na “qualidade” do parceiro — os homens VP/VLBW tinham menos probabilidade de estar em relacionamentos românticos ou de serem casados ​​do que suas contrapartes femininas. Nenhuma interação foi encontrada entre sexo e estado civil para esses dois resultados, indicando que esse não é um fenômeno específico de VP/VLBW. 
De fato, relatos populacionais mostram que os homens têm menos probabilidade de se casar do que as mulheres, e a diferença de gênero aumentou nas últimas décadas 56 com o status econômico aprimorado das mulheres. Considerando que as mulheres escolhem principalmente 18 e preferem homens com recursos maiores ou equivalentes, a proporção de homens “casáveis” diminuiu. 56 As evidências mostram que os homens tendem a se beneficiar mais do que as mulheres de estar em uma parceria romântica com relação à sua saúde, 4 e o risco de saúde mais precária pode ser maior para homens VP/VLBW devido ao aumento das vulnerabilidades biológicas. 57 Ao contrário do previsto, não encontramos diferenças em relacionamentos sexuais entre homens e mulheres VP/VLBW, o que pode ser devido à qualidade do parceiro ser menos relevante na estratégia sexual de curto prazo. 
Uma interação entre sexo e estado de nascimento mostra que as mulheres VP/VLBW têm mais frequentemente a primeira relação sexual após os 18 anos do que as mulheres nascidas a termo. A estreia sexual tardia tem sido associada a comportamentos menos arriscados, timidez e pais superprotetores, 58 mais frequentemente encontrados entre indivíduos prematuros, 24 e pode ser mais saliente para mulheres VP/VLBW devido a normas de sexualidade feminina mais 
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Em contraste com as variáveis ​​biológicas, o nível educacional dos pais não estava relacionado às nossas variáveis ​​de relacionamento, além da idade da primeira relação sexual. 
No entanto, outros fatores ambientais, como a qualidade do relacionamento entre pais e filhos, práticas parentais, participação em atividades de lazer ou relacionamentos entre pares, podem desempenhar um papel e muitas vezes foram negligenciados na pesquisa. Portanto, mais pesquisas sobre os fatores ambientais que podem alterar o impacto do nascimento de VP/VLBW são necessárias para informar intervenções precoces.

Os pontos fortes deste estudo incluem o grande tamanho da amostra da combinação de dados individuais de participantes de 11 coortes internacionais. A disponibilidade de dados perinatais e infantis abrangentes permitiu controlar fatores de confusão e explorar seus papéis em relação a relacionamentos românticos e sexuais. A harmonização de variáveis ​​em DPI reduziu a heterogeneidade entre estudos, o que não é possível em meta-análise agregada. No entanto, também há limitações. Os critérios de elegibilidade diferiram entre as coortes, variando de <26 semanas de gestação a VLBW, que consideramos na análise multivariável usando a idade gestacional no nascimento e o peso ao nascer como covariáveis. Os estudos usaram métodos diferentes para recrutar participantes nascidos a termo. Não podemos excluir o potencial viés devido à desistência seletiva e à super-representação de participantes mais saudáveis, o que pode afetar as estimativas de diferenças reais. Variáveis ​​binárias foram usadas para idade da primeira relação sexual e número de parceiros sexuais que foram definidos pela disponibilidade de dados em vez de evidências empíricas. Por fim, variáveis ​​neonatais foram imputadas para algumas coortes e diferentes definições para DBP foram usadas. No entanto, as análises foram repetidas para casos completos e resultados gerais semelhantes surgiram. Finalmente, há uma distribuição de 18 anos de datas de nascimento (1977–1995) entre os estudos incluídos nesta meta-análise de IPD, representando práticas distintas de cuidados neonatais, idades e crenças e práticas geracionais em parcerias românticas. Os poucos estudos com participantes mais jovens limitaram a capacidade de explorar essas diferenças de forma estatisticamente robusta.

CONCLUSÃO
Nesta grande metanálise de IPD, menos adultos nascidos VP/VLBW relataram experiência de relacionamentos românticos, casamento/coabitação ou relação sexual em comparação com aqueles nascidos a termo. Dentro da população VP/VLBW, os homens eram menos propensos a formar parcerias românticas do que as mulheres, e aqueles com NSI relataram a menor taxa de parceiros românticos e sexuais. Essas descobertas são relevantes para clínicos, pesquisadores e formuladores de políticas, pois menos relacionamentos com parceiros íntimos sugerem níveis mais baixos de apoio social, o que pode ter implicações para os resultados socioeconômicos e de saúde de adultos nascidos VP/VLBW. Além disso, não estar envolvido em relacionamentos românticos pode ser uma das principais razões para menos VP/VLBW terem filhos.

O reconhecimento dos efeitos abrangentes do nascimento muito prematuro é importante para informar intervenções que promovam relacionamentos sociais na vida adulta.
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Em termos de função pulmonar aos 18 anos,  tem menor capacidade funcional residual, menor volume pulmonar, devido à doença pulmonar no período neonatal. Isto pode haver problemas no envelhecimento,  à medida que há um decréscimo natural  da função pulmonar. Assim, estes prematuros à medida que vão envelhecendo vão ter menos reserva pulmonar em relação aos RN a termo (Kari Anne Indredavik Evensen, Sigurd Steinshamn, Arnt Erik Tjønna, Tomas Stølen, Morten Andre Høydal, Ulrik Wisløff, Ann-Mari Brubakk, Torstein Vik. Effects of preterm birth and fetal growth retardation on cardiovascular risk factors in young adulthood. Early Human Dev 2009 Apr;85(4):239-45). 
A grande pergunta dos pais: será  que o meu filho que já passou por tanta dificuldade vai conseguir terminar os estudos? Vai se empregar? Casar e ter eles os seus próprios filhos? Terá uma vida autônoma? As respostas a estas perguntas são relativamente animadoras.

Na coorte prospectiva  finlandesa (Kajantie E, Hovi P, Räikkönen K, Pesonen AK, Heinonen K, Järvenpää AL, Eriksson JG, Strang-Karlsson S, Andersson S. Young adults with very low birth weight: leaving the parental home and sexual relationships--Helsinki Study of Very Low Birth Weight Adults. Pediatrics. 2008 Jul;122(1):e62-72. . ARTIGO INTEGRAL),  as crianças foram analisadas  aos 23 anos e a análise foi ajustada por uma série de fatores de confusão (gênero, altura, idade dos pais ao nascimento,número de irmãos,uso materno de cigarro, nível educacional dos pais, divórcio ou morte de um dos pais). Os prematuros de muito baixo peso saem mais tarde da casa dos pais, mas saem (aos 22 anos, 80% das meninas e 70% dos meninos deixam a casa dos pais).A vida sexual, embora começa um pouco mais tarde, tem um comportamento paralelo em relação aos que nasceram a termo.
Em termos de ter filhos, os prematuros meninas e  meninos tem menos filhos até os 30 anos em relação aos nascidos mais próximas do termo. Este estudo mostrou que ao terem filhos, principalmente as meninas, tem um chance  muito maior de ter um prematuro ou RN de muito baixo peso. Isto significa que  AS MENINAS PRECISAM de cuidado especial, pois elas podem repetir a sua própria história nos seus filhos (Swamy GK, Ostbye T, Skjaerven R. Association of preterm birth with long-term survival, reproduction, and next-generation preterm birth. JAMA. 2008 Mar 26;299(12):1429-36. . ARTIGO INTEGRAL). 

Na coorte canadense,  evidenciaram-se problemas futuros de depressão nos ex-prematuros  abaixo de 1500g; foi  observado que  as crianças de extremo baixo peso demonstraram  maior timidez, inibição social e socialização e menor status emocional que os adultos do grupo controle. . Os adultos jovens que foram  ex-extremo baixo peso e sem seqüelas graves,  são mais tímidos, cautelosos e evitam riscos.

Enquanto pediatra, devemos aconselhar a família, fiquem atentos ao psiquismo destas crianças e encaminhem precocemente se for detectado qualquer problema
Paulo R. Margotto
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